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PLANO DE CURSO 2026.1     

IDENTIFICAÇÃO:  

______________________________________________________________   

CURSO:    Literaturas de Língua Portuguesa: do nacional a outras cartografias 

DISCIPLINA: Textos seminais em Estudos Literários        

CÓDIGO:   

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: Estudos Literários   

UNIDADE CURRICULAR: Obrigatória [x ] Eletiva [  ]   

CARGA HORÁRIA: 60h   

CURSO:  (  ) Mestrado    ( X ) Doutorado   

DOCENTE RESPONSÁVEL: Norma Sueli Rosa Lima    

E-MAIL: normalim@gmail.com   

HORÁRIO: Sextas-feiras, de 9h às 12h20 

_______________________________________________________________   

DESCRIÇÃO DO CURSO – EMENTA   

 Identificar as origens de produção ou de circulação dos textos literários de língua 

portuguesa no/do Brasil. A teoria da literatura e a questão do fundamento crítico. 

Abordagem histórico-crítica do desenvolvimento dos Estudos Literários em sua 

heterogeneidade constitutiva. 

_______________________________________________________________  

RECURSOS DIDÁTICOS:   

Leitura e discussão de textos teóricos e literários.  

_______________________________________________________________  

CRITÉRIOS E INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO:   

Seminários individuais;    

Trabalho final escrito, artigo individual entre 12 e 15 páginas, dentro das normas 

da ABNT 2023, do tema apresentado no Seminário;   

O projeto do artigo deverá ser apresentado previamente.  

_______________________________________________________________   

OBJETIVO:  Pensar representações do nacional literário em ressignificações 

linguísticas e temáticas, no caminho reflexivo de invenções ideológicas que 

agregarão, contemporaneamente, outras leituras literárias de nações 

comunitárias afins. 

_______________________________________________________________   

 



   
   

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:   

 

Unidade 1:  

O Brasil não é longe daqui – a fundação da literatura nacional. 

 

Unidade 2: 

Outras nações também não são tão longe assim... Revisionismo pós-colonial e 

abordagens das literaturas de língua portuguesa. 

_______________________________________________________________   
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OUTRAS INFORMAÇÕES   
O cronograma de ações será disponibilizado no primeiro dia de aula.  
Outras obras teóricas e literárias poderão ser acrescentadas.   
_______________________________________________________________   
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